
 

 
 

Segundo a ONU Mulheres, hoje, nenhum país pode afirmar ter alcançado a 
igualdade de gênero. Vários obstáculos permanecem inalterados na lei e na cultura 
e o consenso global emergente é de que, apesar de alguns progressos, as mudanças 
reais têm sido lentas para a maioria das mulheres e meninas em todo o mundo.  
 
Mulheres e meninas continuam subvalorizadas; elas trabalham mais e ganham 
menos e têm menos opções; e experimentam múltiplas formas de violência em casa 
e em lugares públicos. Além disso, há uma ameaça significativa de reversão de 
ganhos dos direitos das mulheres duramente conquistados. 
 
Por isso ainda é tão importante essa mobilização e ações direcionadas que 
acontecem em todo o mundo, para marcar essa data, de todas as formas:  
 
Para se engajar: 

 Acontece hoje (06 de março) a celebração do Dia Internacional da Mulher 
2020 no Secretariado das Nações Unidas, em Nova Iorque. O evento reune as 
próximas gerações de mulheres e meninas líderes e ativistas de igualdade de 
gênero com as pessoas defensoras e visionárias dos direitos das mulheres 
que foram fundamentais na criação da Plataforma de Ação de Pequim, há 
mais de duas décadas. 

 
Para maratonar: 

 A Netflix fez parceria com a ONU Mulheres para lançar a coleção especial de 
séries, documentários e filmes "Porque ela assistiu". A seleção foi criada por 55 
mulheres que atuam na frente e atrás das câmeras ao redor do mundo e  
estará disponível o ano todo, com curadoria de mulheres como Sophia Loren, 
Janet Mock, Salma Hayek, Yalitza Aparicio, Millie Bobby Brown e Giovanna 
Ewbank, entre as brasileiras. A coleção pode ser encontrada pesquisando 
"porque ela assistiu" na Netflix. Cada título terá a marca "Escolha de [XXXX] 
para o Dia da Mulher", para que os assinantes possam saber quem escolheu 
qual história. Além disso, os assinantes poderão optar por avatares especiais 
da campanha para seus perfis na plataforma. 
 

Tema 2020: 
Eu sou a Geração 

Igualdade: 
concretizar os 

direitos das 
 

 



Para se orgulhar: 
 Para quem quiser ver de perto a homenagem que nossa querida bióloga 

Neiva Guedes, da Fundação Arara Azul, recebeu, é só conferir a Exposição  
do Projeto Donas da Rua - que trabalha a autoestima das meninas e seus 
direitos a oportunidade, organizada pela Mauricio de Sousa Produções. Essa 
mostra homenageia as mulheres que fizeram história em todo o mundo, 
mostrando painéis que apresentam a biografia de cada uma. A ação 
acontece no Conjunto Nacional de 03 a 17 de março, trazendo 19 
personalidades femininas que se destacaram em vários campos, como Artes, 
Esportes e Ciências, interpretadas pelas personagens meninas da Turma da 
Mônica. Quem visitar a exposição poderá tirar uma foto no famoso trono 

 

Para recontar a história: 

 Conheça a coleção de livros  Revolução das Princesas , idealizado pela Plan 
International Brasil, em parceria com a Young & Rubicam

são frases de meninas e meninos na faixa dos sete anos e suas percepções 
refletem o que crescem ouvindo. Já era hora de atualizar essas histórias que 
pararam no tempo, trazendo uma perspectiva mais inclusiva para as crianças. 
A convite da Organização, escritoras e ilustradoras recriaram as histórias de 
Ariel, Bela Adormecida, Rapunzel e Cinderela com o objetivo de inspirar 
meninas a serem as heroínas de suas vidas. Nessas versões modernas, as 
princesas não são nada indefesas. São heroínas fortes e corajosas que 
montam em seus cavalos, lutam contra bruxas e dragões e salvam príncipes, 
que também precisam de ajuda. A renda obtida com a venda dos livros é 
totalmente revertida para o projeto Escola de Liderança Para Meninas, que 
acontece no Maranhão, no Piauí e em São Paulo. 


